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Resumo 

Neste estudo foram discutidos aspectos da 
composição e estrutura florística, diversidade, 
similaridade, e estrutura horizontal de uma 
floresta antes da exploração de impacto reduzido, 
a pesquisa foi realizada na Floresta Nacional do 
Jamari, no município de Itapuã do Oeste, RO, na 
Unidade de Produção Anual (UPA) 01. Os dados 
foram coletados em cinco parcelas permanentes 
com área individual de 5.000 m² com uma área 
total de 1586,78 hectares. Os resultados 
indicaram uma alta diversidade de espécies de 
árvores, mas uma baixa similaridade entre as 
parcelas amostradas. Algumas espécies como 
Iryanthera grandis, Pseudolmedia laevis, Protium 
robustum e Sclerolobium Vogel apresentaram 
maior IVI e dominância na floresta, enquanto 
muitas outras foram classificadas como raras ou 
muito raras. Portanto os resultados desta pesquisa 
indicam que a Flona do Jamari possui uma alta 
diversidade de espécies de árvores, com uma 
distribuição relativamente uniforme de indivíduos 
entre as espécies. 
 
Palavras-chave — Estrutura fitossociológica, 
diversidade, similaridade, Amazônia Ocidental.  

 

Abstract 

This study discussed aspects of composition, 
floristic structure, diversity, similarity, and 
horizontal structure of a low-impact logging 

forest. The research was conducted in the Jamari 
National Forest, in the municipality of Itapuã do 
Oeste, RO, in the Annual Production Unit (UPA) 01. 
Data were collected in five permanent plots with 
an individual area of 5,000 m² and a total area of 
1,586.78 hectares. The results indicated a high 
diversity of tree species, but low similarity among 
the sampled plots. Some species, such as 
Iryanthera grandis, Pseudolmedia laevis, Protium 
robustum, and Sclerolobium Vogel, presented 
higher IVI and dominance in the forest, while many 
others were classified as rare or very rare. 
Therefore, the results of this research indicate that 
the Jamari National Forest has a high diversity of 
tree species, with a relatively uniform distribution 
of individuals among the species.  
 
Key words — Phytosociological structure, 
diversity, similarity, Western Amazon. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
A análise estrutural da floresta nativa é uma 
importante ferramenta de ecologia florestal que 
permite avaliar a composição, a distribuição e a 
dinâmica das espécies em uma determinada área. 
Através dessa análise é possível obter informações 
discriminadas sobre a estrutura vertical e 
horizontal da floresta, como, diâmetro, área basal, 
volume e densidade, bem como sobre a 
distribuição das espécies de acordo com sua 
abundância e importância relativa. 

Uma análise estrutural também permite 
identificar os padrões de influência da vegetação 
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e avaliar o impacto dos distúrbios naturais e 
antrópicos sobre a comunidade vegetal [1]. O 
conhecimento de parâmetros básicos da 
vegetação auxilia sobremaneira a conservação e 
preservação da diversidade das espécies [2]. 

O conceito de diversidade em uma floresta é 
composto por duas ideias distintas: a riqueza e a 
equidade. A riqueza se refere à quantidade de 
espécies presentes em uma comunidade, 
enquanto a equidade diz respeito à maneira como 
o número de indivíduos é distribuído entre essas 
espécies [3]. Tais conceitos estão intimamente 
ligados a fitossociologia, que é uma área da 
ecologia que se dedica ao estudo da vegetação e 
suas relações com o ambiente em que se 
desenvolve. Ela se preocupa em analisar a 
composição florística e a estrutura da comunidade 
vegetal em diferentes áreas, com o objetivo de 
compreender a dinâmica e os processos que 
influenciam a distribuição e a diversidade das 
espécies. Para isso, utiliza-se de métodos 
quantitativos e qualitativos de coleta e análise de 
dados, como inventários florestais e análises 
multivariadas, que permitem descrever a 
composição da comunidade, identificar os 
padrões de distribuição das espécies e avaliar a 
influência de fatores ambientais sobre a 
vegetação. Tais dados facilitam na tomada de 
decisões quanto ao manejo florestal mais 
adequado e sustentavel para a região. 

Entende-se por Manejo Florestal Sustentável 
(MFS), a administração da floresta para a 
obtenção de benefícios econômicos, sociais e 
ambientais, respeitando-se os mecanismos de 
sustentação do ecossistema objeto do manejo. 
Sendo consideradas, cumulativa ou 
alternativamente, a utilização de múltiplas 
espécies madeireiras, de múltiplos produtos e 
subprodutos não madeireiros bem como a 
utilização de outros bens e serviços de natureza 
florestal [4]. Para que seja efetivo, é necessário 
que seja implementado de forma adequada, 
levando em consideração as características locais 
e em conformidade com as leis e regulamentações 
ambientais vigentes, o que permitirá a redução da 
pressão sobre as áreas de floresta nativa, a 
geração de renda para as comunidades locais, a 
conservação da biodiversidade e o 
desenvolvimento sustentável da região. 

Na Amazônia brasileira uma forma de 
promover o uso racional dos recursos florestais 
tem sido por meio da Exploração Madeira de 

Impacto Reduzido (EIR), esse método busca 
minimizar os impactos ambientais causados pela 
exploração de madeira na floresta, por meio da 
seleção de árvores de maior valor comercial, 
evitando a inibição de outras espécies e a abertura 
de clareiras na floresta. Diante disso, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a estrutura e 
caracterização ecológica de uma floresta tropical 
antes da exploração de impacto reduzido na 
Amazônia Brasileira, na Floresta Nacional do 
Jamari, Estado de Rondônia. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Caracterização da área 
 
A pesquisa foi conduzida em áreas delimitadas no 
ano 2011 na Unidade de Produção Anual (UPA) 01, 
que está localizada na Unidade de Manejo 
Florestal (UMF) III dentro da Floresta Nacional do 
Jamari localizada no município de Itapuã do Oeste, 
no Estado de Rondônia (Figura 1). A UPA 01 possui 
uma extensão total de 1586,78 hectares, e foi 
explorada entre os anos de 2010 e 2011, com uma 
taxa de corte de 14,36 m³. ha-¹. 
 

 
Figura 1. Localização da Flona do Jamari, RO. UMF-III e 
UPA1 - 1.586,78 hectares. 
 

2.2. Coleta de dados 
 
Os dados utilizados neste trabalho são 
provenientes do inventário florestal censitário da 
Unidade de Produção Anual-UPA 01, cinco 
parcelas permanentes foram instaladas de 
maneira aleatória para monitorar a vegetação em 
uma área sem atividades exploratórias. Cada 
parcela tem uma área individual de 5.000 m² (50 x 
100 m) e foi dividida em unidades de 10 x 10 m, 
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seguindo as diretrizes técnicas para marcação e 
prescrição de parcelas permanentes do Bioma 
Amazônia [5]. Os processos dinâmicos que 
ocorrem naturalmente na floresta foram 
experimentados através desse monitoramento, 
que foi realizado em três períodos em cada 
parcela. 

Os indivíduos foram identificados com o 
auxílio de um parataxonomista e mensurados os 
parâmetros: Área basal (AB) e área basal por 
hectare (ABH), densidade absoluta (DA) e relativa 
(DR), dominância, absoluta (DoA) e relativa (DoR), 
frequência, absoluta (FA) e relativa (FR), índice de 
valor de importância da espécie (IVI) e o índice de 
valor de cobertura da espécie (IVC). 

 
2.3. Análise de dados 
 
2.3.1. Estrutural 
 
Para a análise estrutural, foi descrita a estrutura 
horizontal a nível de área através do cálculo dos 
seguintes parâmetros: densidade, frequência, 
dominância e índice de valor de importância) [6]. 
Para quantificar a similaridade da comunidade, e 
elaboração do dendrograma, foi utilizado o 
coeficiente de similaridade de Jaccard (SJ) [7].  
 
2.3.2. Riqueza, Diversidade e abundância 
 
A avaliação da riqueza florística foi realizada por 
meio do número de espécies, gêneros e famílias 
botânicas presentes na área, bem como sua 
variação durante o período. A diversidade foi 
determinada pelos índices de diversidade de 
Shannon (H') e Pielou (J) [8]. A abundância foi 
estimada em densidade absoluta (DA) e densidade 
relativa (DR) [9]. 

Os dados coletados foram tabulados em 
planilha eletrônica e a partir desses gerou-se a 
estrutura fitossociológica (Densidade, frequência, 
dominância e Índice de Valor de Importância) por 
meio do programa R Studio e o pacote 
'forestmangr' versão 0.9.5. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

3. RESULTADOS 
 

3.1. Composição e Estrutura Florística 
 
Em 2011 foram mensurados 1108 indivíduos 
arbóreos nas cinco parcelas permanentes, 
representando uma densidade média de 443,2 
ind. ha-1, distribuídos em 124 espécies (Tabela 1). 
 

 2011 

Nº de espécies 124 

    H’ 3,74 

              J 0,77 

Ni (ind) 1108 

DA (ind. ha-1) 443,2 

Tabela 1. Composição e estrutura florística das 
espécies identificadas na UPA 1, Onde: Nº: Número; 
H’: Índice de diversidade de Shannon; J: Índice de 
diversidade de Pielou; Ni: Número de indivíduos; DA: 
Densidade Absoluta. 

 
A área estudada apresentou uma alta diversidade, 
com 124 espécies de árvores identificadas. O 
índice de diversidade de Shannon (H') antes do 
manejo florestal foi de 3,74, o índice de 
equabilidade de Pielou (J) foi de 0,77. 

Em relação ao número de indivíduos (Ni) o 
valor observado foi de 1108 árvores que 

representou 443,2 ind. ha-1. 
 

3.2. Similaridade da comunidade  
 
O índice de similaridade de Jaccard (tabela 2) 
demonstrou que há uma baixa similaridade de 
espécies entre as parcelas amostradas, uma vez 
que as variações foram entre SJ= 0,29 e SJ= 0,45. 
A análise do dendrograma representada na Figura 
2 indica a formação de dois grupos de indivíduos 
florestais distintos. 
 

Parcelas 1 2 3 4 5 

1 1,00 0,29 0,36 0,32 0,43 
2  1,00 0,55 0,35 0,30 
3   1,00 0,32 0,41 
4    1,00 0,33 
5     1,00 
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Tabela 2. Matriz de índices de similaridade de Jaccard 
(SJ), estimada para as parcelas permanentes 
(1,2,3,4,5). 

 
 
 

 

 
Figura 2. Dendrograma de similaridade florística, a 
partir das distancias euclidianas, entre as 5 parcelas 
permanentes. 

 
 
3.3. Estrutura Horizontal  
 
As dez espécies destacadas com maior índice de 
valor de importância (IVI) na estrutura horizontal 
no ano avaliado, representadas pelo Valor de 
Importância (VI) estão expostas na Tabela 3. 
 

 
Tabela 3. Estrutura horizontal das 10 espécies de 
maior valor de importância das espécies arbóreas 
identificadas na UPA 1. Onde: FA: Frequência absoluta 
(%); FR: Frequência relativa (%); DA: Densidade 
absoluta (ind. ha-1); DR: Densidade relativa (%);; DoA: 
Dominância absoluta (m² ha-1); DoR: Dominância 
relativa (%); IVI: Índice de valor de importância (%); 
N/I: Não identificado. 
 

4. DISCUSSÃO 
 

Na Flona do Jamari, o índice de Shannon (H') 
revelou uma alta diversidade, com um valor de 
3,74, quando comparado com outros estudos 
realizados em florestas de igapó [10]. Em 
contraste, ao estudo realizado por [10]  que 
levantou uma diversidade média em seu estudo 
realizado em igapó do Rio Negro (H' = 2,98) e 
explicou que isso se deve à alta abundância de 
poucas espécies e à influência dos rios de águas 
brancas, fatores que não foram evidenciados 
neste estudo. Utilizando o Índice de Pielou (J'), a 
equabilidade foi retornada e confirmada a 
uniformidade, com um valor de 0,77. Em um 
estudo semelhante na mata de igapó no Amapá 
[11]  encontrou um valor próximo de equabilidade 
(0,82). Esses dados mostram que a área estudada 
apresenta uma alta diversidade de espécies de 
árvores e uma distribuição relativamente 
uniforme de indivíduos entre as espécies.  

De acordo com [12], valores maiores ou iguais 
a 0,5 indicam alta similaridade. Assim, segundo 
esse conceito, a similaridade analisada entre as 
parcelas pode ser considerada como baixa com   

exceção das parcelas 2 e 3 (similaridade igual 
a 0,55) como observado na tabela 2. 

As espécies que se destacam por 
apresentarem maior IVI durante o período 
avaliado foram Iryanthera grandis, Pseudolmedia 
laevis, Protium robustum. e a Sclerolobium Vogel, 
juntas representaram o valor de 33,44%, quase 
50% do valor total de IVI no ano avaliado, 
indicando dominância dessas espécies na floresta. 

Observa-se que uma grande quantidade de 
espécies apresentou um IVI baixo, o que se deve 
principalmente à baixa densidades dessas 
espécies. Isso resultou em um grande número de 
espécies classificadas ecologicamente como raras 
ou muito raras, ou seja, com densidade relativa 
(DR) < 1% ou entre 1% e < 5%, respectivamente. 

Juntas, essas espécies representaram 75% da 
densidade total  observada. Por outro lado, o 
inventário florestal conduzido  indicou um índice 
elevado de espécies localmente raras. Do total de 
124 espécies amostradas, 90 (73%) foram 
representadas por uma única árvore. 

Quando se trata de espécies com ocorrência 
rara, é importante realizar uma análise mais 
aprofundada, considerando fatores como estoque 
e herança natural, entre outros. Além disso, é 
fundamental prever a necessidade de tratos 
silviculturais após a exploração dessas espécies. 
Dessa forma, a estrutura fitossociológica é uma 
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ferramenta importante na gestão sustentável das 
florestas. Diante desse cenário, [13] afirmam que 
torna-se essencial a realização de estudos para 
avaliar a dinâmica da vegetação após a exploração 
madeireira. 

5. CONCLUSÕES 
 
Embora os resultados tenham sido coletados 
antes do manejo eles podem ter sofrido influencia 
das atividades pré exploratórias. Os resultados 
desta pesquisa indicam que a Flona do Jamari 
possui uma alta diversidade de espécies de 
árvores, com uma distribuição relativamente 
uniforme de indivíduos entre as espécies. No 
entanto, como demonstrado pela análise de 
similaridade de Jaccard houve uma baixa 
similaridade entre as parcelas amostradas, 
indicando a dissimilaridade de espécies. 

 As espécies de Iryanthera grandis, 
Pseudolmedia laevis, Protium robustum e 
Sclerolobium Vogel foram as que apresentaram 
maior IVI, indicando a dominância dessas espécies 
na floresta.  

Além disso, uma grande quantidade de 
espécies apresentou um IVI baixo, classificadas 
como raras ou muito raras, o que sugere a 
necessidade de uma análise mais aprofundada e 
de tratos silviculturais após a exploração dessas 
espécies. 
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